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Dedicatória


			A Ele por expressar o Seu amor por mim.


			A ela por me escolher.


			Amo você além da eternidade, minha filha Valentina.
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			Minha filha Valentina, sua coragem me inspirou. Seu olhar me sensibilizou.


			Minha inesquecível mãe, Izelina Pinheiro, in memoriam, que na sua simplicidade, mesmo ausente, me transmite riquezas eternas. Saudades.


			Luiz, meu esposo, meu primeiro leitor e o primeiro a apaixonar-se pela obra, esteve presente em todas as etapas.


			Tatane Borges, amiga, profissional talentosa, pessoa especial de coração generoso. Sua sensibilidade soube capturar, através de suas lentes, o que meu coração desejava a “essência da Menina”. Ela registrou a Alma, isso é único.


			Juliana Zorzin, amiga, companheira incansável, grande incentivadora deste lindo projeto.


			Aos amigos e colaboradores que tornaram esta obra possível, minha gratidão.


		




		

			
O Bosque


			Era parte do seu destino, enfim, aos pés do anunciado Bosque que, eclipsado sob uma névoa densa e fechada em seu entorno, não se deixava ver, parecia estar em conexão com o céu negro, como nuvens precipitadas do alto. 


			E, num misto de cautela e perplexidade, a Menina manteve-se paralisada por algum tempo. Após inspirar todo o ar para si, iniciou o caminho rumo ao desconhecido. Com passos firmes e resolvidos, a fim de cruzar a nebulosa bruma instalada feito uma muralha, ela seguia absorvendo, junto àquela névoa, uma fragrância delicadamente incomum, que a acalmava e trazia paz. 


			A cada passo, a Menina sentia um perfume melancólico de terra solitária, que ora a entorpecia, ora a reanimava, de um jeito meio flor, meio espinho: era um Bosque de segredos. 


			Mais adiante, já com a névoa se dissipando, árvores muito altas se fechavam em copas, entrelaçavam-se num emaranhado de galhos e folhas, formando uma cobertura espessa. O colorido das plantas dava a impressão de que ali habitavam seres divinos e figuras místicas, ao mesmo tempo em que o breu e a neblina revelavam que o mistério fazia parte daquele lugar.


			Sons orquestrados, sonetos e acordes entoavam uma melodia que ressoava pelas grandes folhas. Como num abraço carinhoso, restaurava, curava, abrandava toda angústia e ansiedade.


			O verde muito escuro ao fundo daquela paisagem bucólica, não deixava de revelar as cores vivas e cintilantes das flores, de vários tamanhos e formatos incomuns. Eram de um tom real, composto por pigmentos aglutinados em mel, que modificavam sua cor conforme o reflexo da luz. Essa luz aquecia e preenchia a ausência que naquele lugar habitava.


			Criaturas minúsculas, com brilho próprio, como um halo solar, surgiram por detrás dos arbustos e reverberavam nos feixes de luz, pairavam no ar, divertiam-se, gracejavam e cochichavam umas com as outras, emitiam sons harmônicos que ecoavam ao longo dos arbustos. Eram ligeiras, com propósito certeiro, mergulhavam entre os galhos, folhas e flores, bailando ao seu redor, até que pousaram em suas delicadas mãos, desejando-lhe boas-vindas.


			[image: ]


			Ali estava ela, a Menina, a contemplar cada detalhe, não com os olhos, mas com os sentidos aguçados pela emoção, paralisada e sensibilizada com os arrepios, que, indelevelmente, alcançavam a visão além do olhar.


			E ela permaneceu ali, imóvel, com os olhos fechados e sorrindo. 


			Sua inegável aparência frágil, meiga e angelical em nada revelava seu espírito valente e destemido. Nada a intimidava, ela contava com a força depositada em si por aqueles que nela acreditavam.


			E o destino aliviou sua espera. Ela havia encontrado o enigmático “Bosque Onírico”.
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